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HORÁRIO DAS MISSAS  
 

 

Neste meses de Verão há sempre alterações nos horários das Missas. 
Entretanto vão regressando à normalidade. 
 

Assim, na Igreja de Fátima, durante a semana, as missas já estão a acontecer 

no horário habitual: 09.00h / 12.10h / 19h. 
Aos sábados há missa do dia às 10.30h e missa vespertina às 19h. 
Mantem-se apenas a ausência da missa vespertina das 16.30h que só será reto-
mada em Outubro. 
Aos Domingos, a partir do próximo Domingo, dia 14, já haverá missa às 10.30h, 
pelo que regressaremos ao horário habitual: 9h / 10.30h / 12h / 19h 
 

Na Igreja de Nossa Senhora das Dores já retomámos o horário habitual:  

todos os dias às 19h, com excepção do Domingo, que é às 10.30h. 
 
 
 
 
 
 
 

CATEQUESE PAROQUIAL 
 
Continua o processo de inscrição já iniciado em Junho passado. 
Podem inscrever-se no Secretariado Paroquial ou por e-mail. 
E para qualquer outro esclarecimento podem sempre contactar a responsável 
paroquial (Teresa Mendes) pelo endereço de e-mail da Catequese Paroquial 

(paroquiafatima.lisboa.catequese@gmail.com). 
 

A Catequese iniciar-se-á no dia 17 (para os que têm Catequese à 4ª feira) e no 
dia 21 (para os que têm Catequese ao Domingo) deste mês. 
 

 
 
SITE DA PARÓQUIA 
 
Visite-nos: http://www.paroquiansrfatima.com 
Diga-nos o que pensa… 
 
BLOG DA PARÓQUIA - http://paroquiansrfatima.wordpress.com/ 
 
Comente o que vai acontecendo na nossa paróquia… 
Aproveite este espaço de partilha! 
Participe! 

   

 

EDITORIAL 
 

“Se te escutar, terás ganho o teu irmão” 
 

Quando se vive a vida na órbita de Deus,  
vive-se necessariamente atraído pelo Amor que é esse mesmo Deus! 
 

E porque o Amor é só um,  
o Amor para com Deus é indissociável do Amor para com os irmãos. 
E é por isso que estar em sintonia com Deus  
é inevitavelmente sinónimo de olhar os outros  
com o mesmo olhar de Amor com que Deus nos olha a todos! 
 

Conhecer o Amor de Deus é perceber nesse Amor a nossa verdade. 
E procurá-lo em tudo e acima de tudo. 
No concreto da nossa vida isso não pode ter outra tradução 
senão a de vivermos totalmente  possuídos pelo desejo  
e pela urgência de construir Comunidade! 
A única coisa que importa é sempre “ganhar o irmão”! 
 

Não há outra atitude possível! 
O mais importante não é saber quem tem ou não tem razão… 
O mais importante é ajudar o outro a fazer caminho para a Verdade. 
E a Verdade é sempre o Amor, a Comunhão! 
 

Sabendo que todos nós temos dificuldade em deixar converter o coração. 
Mas nunca desistindo. 
Nem de nós nem dos outros. 
Porque acreditamos que o Amor é a Verdade de todos nós. 
E que, por isso, é sempre possível “ganhar o irmão”! 
Mesmo quando não é suficiente fazer apelo à nossa condição de cristãos,  
de gente que supostamente devia já olhar a vida com os olhos de Deus.  
E que devia saber ouvir, escutar o irmão, escutar a Igreja… 
 
 

                                                                                    Pe Luís Alberto M. Carvalho 

Propriedade e Redacção Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 

Contacto: 217928300  - paroquiafatima.lisboa@gmail.com 

ANO A . III SÉRIE . Nº 268 
 

XXIII TEMPO COMUM ANO A 
7 de Setembro de 2014 

 

Eco de Fátima 

http://www.paroquiansrfatima.com
http://paroquiansrfatima.wordpress.com/


 2 

A NOSSA PARÓQUIA EM CAMINHO SINODAL 
 

O Sínodo Diocesano é a forma da nossa Igreja de Lisboa responder ao apelo 
de renovação da Igreja que o Papa nos faz na Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium (“A Alegria do Evangelho”). 
 

No número 25, que transcrevemos seguidamente, o Papa afirma claramente 
que quer que esta Exortação Apostólica seja um Programa de Vida para toda a 
Igreja: “Não ignoro que hoje os documentos não suscitam o mesmo interesse 
que noutras épocas, acabando rapidamente esquecidos. Apesar disso sublinho 
que aquilo que pretendo deixar expresso aqui possui um significado programáti-
co e tem consequências importantes. Espero que todas as comunidades se esfor-
cem por usar os meios necessários para avançar no caminho de uma conversão 
pastoral e missionária que não pode deixar as coisas como estão. Neste momen-
to não nos serve uma «simples administração». Constituamo-nos em «estado 
permanente de missão» em todas as regiões da Terra”. 
 

A temática, bastante rica, de toda a Exortação Apostólica gira em torno dos dois 
grandes eixos da vida cristã: A Missão e a experiência Comunitária (o desafio a 
sermos verdadeiramente Comunidade) nas vertentes variadas que ela conhece 
na vida de cada um de nós, mas onde a paróquia ocupa um lugar de relevo, 
sublinhado aliás pelo Papa. 
 

De facto, a Missão não tem outra finalidade senão a construção da Comu-
nhão. O seu objectivo é fazer acontecer Comunidade. 
 

E, por outro lado não há Experiência Comunitária que o seja de verdade que 
não seja em si mesma missionária. 
Por ser naturalmente atractiva (nem precisa de técnicas publicitárias....) 
E por fazer crescer em todos os seus membros a necessidade e a urgência da 
Missão, de passar a outros a “alegria do Evangelho”. 
 

O lema que o Senhor Patriarca escolheu para o nosso Sínodo Diocesano, “O 
sonho missionário de chegar a todos”, retirado da Exortação Apostólica onde o 
Papa o repete várias vezes, traduz muito bem o movimento missionário sempre 
inevitavelmente presente na vida de cada cristão. 
 

E, como o Senhor Patriarca tem dito e redito, é obra de todos: este sonho de 
chegar a todos é um sonho de Deus de que nós nos tornamos participantes 
activos não tanto pelo que fazemos mas antes de mais nada pelo que somos: 
verdadeira Comunidade, lugar onde acontece a experiência da Comunhão com 
Deus e com os irmãos, e o Amor de Deus faz acontecer a Vida em abundância! 
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VAMOS A ISTO!!! 
 

Podemos achar que somos demasiado pequenos e limitados  
diante da grandeza da obra a realizar. 
Não deixemos que isso seja impedimento para abraçarmos a vida cristã! 
Não nos esqueçamos que a obra nunca é nossa:  
é de Deus (sempre connosco e a contar com a nossa colaboração!...). 
Não interessa se temos apenas “cinco pães e dois peixes”… 
O que é importante é perceber que esse é o ponto de partida. 
Não somos nós que fazemos a multiplicação dos pães. 
Mas sem nós, ela também não acontece  
(pelo menos da maneira como o Amor de Deus sonha…) 
 

Podemos achar que já tentámos muitas vezes  
e que nunca vimos os frutos que sonhámos e gostaríamos de ter visto. 
Não esqueçamos que os caminhos de Deus não são os nossos! 
Que tudo germina e cresce de forma escondida na nossa vida,  
muitas vezes sem darmos por isso, ao jeito da semente lançada à terra… 
Que a hora da Graça vem muitas vezes quando menos o esperamos  
e é ela que faz com que, de repente, a vida brote no deserto… 
E, sobretudo que “o que é impossível aos homens é possível a Deus”! 
 

Mas, acima de tudo, abracemos este caminho com a “alegria do Evangelho”! 
Nunca como um peso. 
Como mais uma tarefa para que nos estão a desinquietar. 
E a que respondemos mais a pensar no esforço que nos é exigido  
do que a viver a alegria de saborear a verdade da Vida! 
 

No próximo dia 21 deste mês, às 15h, vamos iniciar de forma 
solene este Caminho Sinodal na nossa Paróquia. 
 

Distribuiremos nesse dia: 
1) Uma pagela com a oração pelo sínodo 
2) Um folheto com apresentação sucinta do Sínodo Diocesano e do Caminho 
Sinodal que o Senhor Patriarca nos propõe que façamos 
3) Um Guião para reflexão (de preferência em pequeno grupo) de um conjun-
to de questões levantadas pelo 1º Capítulo da Exortação Apostólica. 
 

Ponham este encontro na vossa agenda!!!  
E lembrem os vossos amigos!!! 


